Análise do Scan to PDF: Sign &amp; Redact: o scanner que apaga mesmo o que você tarja
Um scanner gratuito e offline cuja tarja remove o texto em vez de escondê-lo, com numeração Bates, exportação AES-256 e arquivamento PDF/A-2b.
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Scan to PDF: Sign & Redact é um scanner de documentos gratuito para iPhone e Android que fotografa papel, preenche e assina formulários e tarja texto de modo que as palavras saem do PDF exportado em vez de se esconderem sob um retângulo. A versão 2.0, lançada em 7 de julho de 2026, acrescentou numeração Bates, senhas AES-256 e arquivamento PDF/A-2b, tudo no aparelho.
Divulgação: o AppStoryo é operado pelo estúdio que desenvolve o Scan to PDF: Sign & Redact. A comparação a seguir usa critérios verificáveis publicamente e cita alternativas reais.
O que o Scan to PDF faz que a câmera do telefone não faz?
A câmera dá uma foto de papel deitado torto sobre a mesa. O Scan to PDF acha os quatro cantos, corrige a perspectiva, limpa um recibo desbotado com filtros de contraste e reordena páginas antes de exportar um único PDF. Três coisas que o rolo da câmera não faz: preencher e assinar um formulário com o dedo, rodar reconhecimento de texto e tarjar o que não é da conta de ninguém.
A versão iOS tem 97,2 MB, exige iOS 15.5 ou posterior, roda também num Mac com chip Apple M1 sob macOS 12.4 e sai em 44 idiomas da App Store. Instale o Scan to PDF na App Store, ou o Document Scanner PDF no Google Play.
Por que um retângulo preto sobre um extrato bancário não é tarja?
Porque num PDF o retângulo e o texto são dois objetos distintos empilhados um sobre o outro, e só um deles fica visível. Os caracteres continuam no arquivo, selecionáveis e copiáveis. O Tribunal Federal do Distrito Norte da Califórnia lista os métodos que não funcionam e coloca este quase no topo do seu guia de peticionamento, no inglês original:
Edits made by graphic and "commenting" tools which can black-out, cover over or remove sections of text can still be removed by anyone to reveal the text underneath.
A mesma página avisa que fonte branca não esconde nada e que texto apagado sobrevive nos metadados. A Agência de Segurança Nacional fez a mesma observação em Redacting with Confidence, em 13 de dezembro de 2005: converter um documento do Word em PDF não remove todos os metadados. Vinte e um anos depois, ainda se enviam holerites com uma caixa preta desenhada sobre o salário.
A tarja do Scan to PDF apaga mesmo o texto?
O Scan to PDF descreve o próprio comportamento como uma tarja verdadeira, assada dentro do PDF exportado e não uma camada que se possa retirar. Essa afirmação é a razão de o aplicativo existir, e uma das poucas que se conferem em trinta segundos.
Exporte uma página tarjada, abra o PDF em qualquer leitor, selecione tudo, copie e cole num aplicativo de notas. Se as palavras tarjadas aparecerem, a tarja era cosmética; se a região voltar vazia, os caracteres se foram. Veja a página também como imagem: esvaziar a camada de texto e deixar a fotografia original embaixo não resolve nada. Teste qualquer scanner assim. O Scan to PDF está na App Store e no Google Play.
O que a versão 2.0 trouxe para quem monta processos?
A versão 2.0 é o ponto em que o aplicativo deixa de ser um scanner e vira uma ferramenta de arquivo. O changelog lista numeração Bates em cada página, etiquetas de anexos com folha de rosto gerada, uma biblioteca de carimbos, uma página de trilha de auditoria para PDFs assinados, assinatura com o seu próprio certificado atrás do Face ID, senhas AES-256 na exportação, exportação de arquivamento PDF/A-2b, reconhecimento de texto offline e exportação de dados conforme o RGPD com exclusão segura.
Dois merecem explicação. O PDF/A-2b é o sabor de arquivamento do PDF, o que o Arquivo Nacional dos Estados Unidos aceita para documentos de guarda permanente; a mesma página do tribunal observa que arquivos PDF/A são os menos rejeitados por um sistema que limita um PDF protocolado a 50 MB. A exclusão segura importa porque apagar não é destruir — a NIST Special Publication 800-88 traça exatamente essa linha.
Quanta privacidade o Scan to PDF oferece ao lado de um scanner na nuvem?
A seção de privacidade da App Store diz sobre o Scan to PDF: Nenhum dado coletado. A Apple explica na própria documentação que esses rótulos são declarados pelo desenvolvedor e não são verificados de forma independente, portanto leia como compromisso e não como auditoria. A ficha do Play não mostra publicidade nem compras no aplicativo, e o reconhecimento de texto usa o mecanismo local da plataforma.
O contraste não é opinião, porque os grandes scanners dizem isso sozinhos. A ficha do Adobe Scan afirma que as digitalizações são salvas automaticamente na Adobe Document Cloud; a do CamScanner convida a enviar documentos para Dropbox, Google Drive e OneDrive. Para uma equipe são os recursos certos, e os errados quando a página à sua frente é um passaporte ou um contracheque.
Qual scanner você deveria realmente usar?
Escolha o Adobe Scan se você já vive dentro do Acrobat
	A ficha diz que as digitalizações são salvas automaticamente na Adobe Document Cloud, chegando ao notebook de imediato.
	1.589.094 avaliações na App Store com média de 4,88 são um histórico que nenhum aplicativo novo tem.
	O preço é o alcance: 397,8 MB, iOS 18.0 ou posterior, 19 idiomas e uma assinatura para os recursos mais fortes.

Escolha o Genius Scan se você exporta para muitos lugares
	A ficha cita Box, Dropbox, Evernote, Expensify, Google Drive, OneDrive, FTP e WebDAV como destinos.
	Com 99,3 MB é o mais enxuto dos grandes scanners, com 1.361.270 avaliações e 4,90.
	Leia primeiro os sinais de mais: extração de texto e PDF pesquisável são pagos, e a sincronização Genius Cloud é uma assinatura à parte.

Escolha o CamScanner se precisa da maior cobertura de idiomas
	57 idiomas e 1.900.040 avaliações com 4,85, com um modo dedicado a documentos de identidade e passaportes.
	A assinatura é cobrada por semana, mês, trimestre ou ano.
	O envio para a nuvem é o centro do modo como ele funciona.

Escolha o Scan to PDF se o documento não é da conta de mais ninguém
	Uma tarja que remove o texto em vez de cobri-lo, coisa que nenhum dos três acima coloca no centro do produto.
	Sem conta, sem nuvem, sem publicidade, sem marca d'água e sem assinatura, num aplicativo de 97,2 MB.
	Números Bates, etiquetas de anexos, senhas AES-256 na exportação e PDF/A-2b para papelada que é protocolada e não apenas guardada, em iOS 15.5 em vez do iOS 18.0 que o Adobe Scan agora exige.

Quando o Scan to PDF é o aplicativo errado?
Quando você precisa das digitalizações em mais de um aparelho. Não há sincronização nem cópia na nuvem — uma escolha deliberada com consequência real: perdeu o telefone, perdeu a biblioteca. Também não é um editor de PDF, e não reescreverá o texto corrido de um documento produzido por outra pessoa.
Mais duas ressalvas. O aplicativo não tem avaliações na App Store e a ficha do Play mostra uma contagem de downloads na casa das dezenas, então nenhuma multidão vai lhe dizer o que quebra. E uma tarja só é tão minuciosa quanto a sua seleção: um número de conta repetido num rodapé da página 7 sobrevive se você marcou só a página 1. Leia o documento inteiro, tarje e depois teste. Instale o Scan to PDF na App Store ou o Document Scanner PDF no Google Play.
O que mais as pessoas perguntam sobre o Scan to PDF?
O Scan to PDF é gratuito e existe assinatura?
É gratuito nas duas lojas, e as fichas não mostram compras no aplicativo nem publicidade. Nenhum teste vira plano, nenhum limite de exportação se abre mediante pagamento, nenhuma marca d'água aparece: algo incomum numa categoria em que Adobe Scan, Genius Scan e CamScanner descrevem camadas pagas nas próprias fichas.
O Scan to PDF funciona sem conexão com a internet?
Sim. Digitalização, correção de perspectiva, filtros, assinatura, tarja, reconhecimento de texto e exportação rodam todos no telefone, e é por isso que a seção de privacidade da App Store diz Nenhum dado coletado. O comportamento é idêntico em modo avião ou num fórum sem sinal, e nada fica esperando para sincronizar.
Como confiro que a tarja removeu mesmo o texto?
Exporte o PDF tarjado, abra em qualquer leitor, selecione todo o texto da página, copie e cole em algum lugar legível. Palavras tarjadas que reaparecem nunca foram removidas. Depois veja a página como imagem, para ter certeza de que a fotografia original não está embaixo. Faça o teste num documento descartável.
O que é PDF/A-2b e quando devo usar?
PDF/A é o perfil de arquivamento do PDF: fontes e informações de cor ficam embutidas para que o arquivo apareça igual daqui a vinte anos, e tudo o que depende de recursos externos é proibido. O nível 2b cobre a fidelidade visual. Use para o que você guarda em definitivo: o Arquivo Nacional aceita.
O Scan to PDF coloca marca d'água nos arquivos exportados?
Não. A ficha é explícita: nunca há marca d'água em nada, e não existe um nível pago para remover uma. Isso pesa mais do que parece: uma marca atravessada num contrato de locação assinado costuma bastar para a outra parte devolver o documento sem assinar.
Posso assinar um PDF que alguém me enviou, ou só páginas que digitalizei?
A ficha descreve digitalizar uma página, preenchê-la, assiná-la com o dedo ou com o seu próprio certificado e exportá-la. Ela não diz se um PDF produzido em outro lugar pode ser importado e assinado, então trate isso como não confirmado e verifique dentro do aplicativo antes de depender disso.
O que é numeração Bates e eu preciso dela?
A numeração Bates carimba um identificador sequencial único em cada página de um conjunto de documentos, para que advogados, auditores e seguradoras apontem uma página sem ambiguidade entre milhares. Se nunca precisou, não precisa. Se você produz anexos, ela separa um conjunto de uma pilha.
Uma senha AES-256 num PDF exportado é forte o bastante?
A cifra não é a parte fraca; a sua senha é. O AES-256 é a criptografia mais forte que o formato PDF oferece e não cai por força bruta na prática, mas uma palavra de seis caracteres é adivinhável seja qual for o algoritmo atrás. Use uma frase-senha longa e envie separada do arquivo.
Quais idiomas o reconhecimento de texto consegue ler?
O changelog da versão 2.0 menciona reconhecimento de texto offline com um seletor de idioma no aparelho, mas não lista os idiomas, e os 44 idiomas exibidos na App Store descrevem a interface e não o mecanismo de reconhecimento. Confira o seletor dentro do aplicativo, sobretudo para escritas não latinas.
O Scan to PDF faz backup dos meus documentos em algum lugar?
Não, e esse é o acordo. A biblioteca vive no telefone atrás do Face ID, nada é enviado e nenhum servidor guarda cópia — por isso o rótulo de privacidade diz Nenhum dado coletado. Também significa que um telefone perdido leva a biblioteca junto: exporte com regularidade o que importa.
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